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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Combate arboviroses Inclusão
MinasGeraisinvesti-

rá R$163 milhões para
combater arboviroses
durante a temporada
de chuvas e calor. O se-
cretário de Saúde, Fá-
bio Baccheretti, desta-
cou a necessidade de
preparação antecipa-
da devido ao aumento
de casos de arboviro-
sesem 2024ea preocu-
pação com a febre oro-
pouche.Entreosinves-
timentos, inclui R$120
milhões para ações
municipais e R$28 mi-
lhões para serviços de
fumacê.PÁGINA 3

Oprojeto“PeriferiasnoCentro”emMOCvisapro-
mover a inclusão da comunidade LGBTQIAPK+,
abordando a falta de atividades formativas e a
marginalização local. Financiado pelo Ministério
dos Direitos Humanos, o projeto inclui o “Ser Visto
Para Existir”, que realizará atividades educativas e
produzirá um documentário. PÁGINA 7

O“AgostoLilás”éumacampanhabrasileira dedica-
daàconscientização eprevençãodaviolência contra
a mulher, com ênfase na educação sobre direitos e

combate à violência doméstica. Em Montes Claros, a
Secretaria de Justiça e Segurança Pública reportou
um aumento nos casos de feminicídio e violência do-

méstica, com a campanha mostrando eficácia no au-
mento das denúncias e atendimentos pelo Centro de
Referência e Atendimento às Mulheres. PÁGINA 4

Violência contramulheres
aumenta emMOC
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R$15milhões serão usados emdrones no combate aomosquito



Opinião

LauraBrito*

Agosto é um mês de festa para os advo-
gados – para celebrar o dia 11 de agosto, a
advocaciasepreparapormesesparaeven-
tos,palestrasemuitashomenagensàativi-
dade advocatícia. Como a advocacia é
uma profissão tipicamente autônoma, a
força vem da união da classe, especial-
mente em torno da Ordem dos Advoga-
dos.

Odia11deagostoéadatadecriaçãodos
primeiros cursos jurídicos no país, por
meio de um decreto que instituiu, em
1827, os cursos de ciências jurídicas e so-
ciais,umemSãoPauloeoutroemOlinda.
Por isso, é tido como o Dia do Advogado.

Emplenacelebraçãodomêsdaadvoca-
cia (não conseguimos resumir em um
dia), escrevo, na realidade, para homena-
gear o trabalho dos psicólogos. Isso mes-
mo. Agosto também é um marco porque
no dia 27 desse mês é celebrado o dia do
psicólogo,emcomemoraçãoàleiquesan-
cionou a Psicologia como profissão no
Brasil em 1962.

Essa conjunção de datas comemorati-
vaséalvissareira.Issoporqueprecisamos
fomentar os trabalhos interdisciplinares
entre o Direito e a Psicologia.

Émuitocomumqueosadvogados,espe-
cialmente os de família, que é meu caso,
escutem “todo advogado tem um pouco
de psicólogo, né?!”. Pois não, não tem não.
Para ser psicólogo é preciso fazer um cur-
so superior longo e difícil, demanda co-
nhecimento específicos e técnicas pró-
priasdaprofissão.Essapercepçãonãode-
ve ser incentivada e um advogado sério
não pode pretender se passar por psicólo-
go.

A ideia de que o profissional do Direito
podesubstituir,emalgumamedida,opro-
fissional da saúde mental é arriscado –
tantoparaoclientequedeixarádebuscar
a ajuda efetiva que provavelmente preci-
sa, quanto para o advogado, que passa a
serresponsabilizarporumaquestãopara
aqualnãotemexpertise.Seumclientedis-
seraoadvogadoqueeleétambémumpsi-
cólogo é dever do jurista, com gentileza,
lembrar que são campos de atuação dife-
rentesequeserádetodoimportantequea
pessoa busque a escuta especializada de

um estudioso da Psicologia.
Énosso papel incentivara atuaçãocon-

junta, em que cada profissional atua na-
quiloqueconhece,podeseaprofundarno
problema e oferecer, em sua área, as me-
lhoresabordagensparaodesafiodoclien-
te/paciente.

Quando falamos do Direito de Família,
em que trabalhamos com divórcio, guar-
dadecriançaselutosdeváriostipos,acla-
reza dos limites de cada atuação é ainda
mais importante. Por mais que o advoga-
dotenhaexperiêncianoassunto,elepreci-
sa reconhecer seus limites técnicos e de-
fender a participação de um psicólogo
quandoasaúdemental,especialmentede
crianças, está em risco.

Vou dar um exemplo que é recorrente
na advocacia de família. As pessoas me
perguntam: qual o momento adequado
paraapresentarumnovoparceiroparaos
filhosdepoisdeumdivórcio?Sinceramen-
te? Não sei. Quem media esse processo
que envolve um luto para as crianças e o
amadurecimentoparavivenciarumano-
va configuração familiar é o profissional
daPsicologia.Quermais?Pessoasmeper-
guntam com alguma frequência se já é
tempo de terminar um casamento. Sem-
presugiroqueelaboreessadecisãonocon-
sultório psicológico. Se decidir que sim,
quevenhaparaoescritórioparaoencami-
nhamento jurídico adequado.

Atender pessoas é muito sério. Precisa-
mos de muito estudo, experiência e dedi-
caçãoparareceberfamíliasemumconfli-
toinstaladooupotencial.Nãodáparadar
umjeitinhoouconfundirumatendimen-
to jurídico acolhedor com terapia.

Da mesma forma, quando em um pro-
cesso terapêutico o psicólogo compreen-
der que chegou a hora de providências
que coloquem a pessoa a salvo porque,
porexemplo,apermanênciaemumcasa-
mento é arriscada, é bom que recomende
comclarezaqueéprecisobuscarumadvo-
gado especializado.

Precisamos estar inteiros no que faze-
mos, entregando o melhor de nossas pro-
fissões. Por isso, sem a formação adequa-
da, de advogado e psicólogo, ninguém
tem um pouco.
*Advogada especialista em Direito de Família e

das Sucessões

Melina Oliveira*

O estresse é um problema psicológi-
co bastante conhecido em todo o
mundo, mas particularmente dos
brasileiros. Por aqui, nada menos
que 67% dos trabalhadores têm
vivências negativas de estresse no
ambiente de trabalho, como indica o
relatório People at Work 2023, do
ADP Research Institute. E por ser-
mos uma nação de “estressados”, sa-
bemos que seus efeitos vão para mui-
to além dos efeitos psicológicos.

Quem sofre de estresse também
costuma enfrentar insônia, tontura,
pesadelos, batimentos cardíacos ace-
lerados, falta ou excesso de apetite,
diarreia, cansaço excessivo, tiques e
até perda de cabelo. Este último é um
problema extra para quem já enfren-
ta os dissabores de uma alopecia. E
antes de se desesperar ainda mais,
tornando a crise maior, é importante
entender como o estresse impacta
na perda de cabelo para iniciar qual-
quer tratamento.

Isto porque não existe uma única
forma de queda de cabelo decorren-
te de estresse. O impacto emocional
pode agravar o problema por três ma-
neiras distintas: a queda de cabelo
temporária, ou seja, enquanto a crise
de estresse persiste (neste caso, cha-
mada de eflúvio telógeno); a queda
causada por uma fragilização do sis-
tema imunológico (alopecia areata)
ou ainda pela vontade de arrancar os
cabelos (classificada como tricotilo-
mania).

Mas por que há um impacto do es-
tresse justamente nas madeixas? Is-
so tende a acontecer devido a uma
reação natural do organismo. Quan-
do está sob tensão, há uma forte libe-
ração de hormônios como cortisol e
adrenalina, que afetam diretamente
no processo de crescimento dos fios.
Nessas condições, os folículos capila-
res podem entrar mais rapidamente
na fase de telógena, ou seja, na etapa
de queda do fio. Esse “defeito” nas
etapas de crescimento também tor-
na os fios mais finos e enfraqueci-

dos, exigindo um tratamento mais in-
cisivo.

O primeiro passo é tratar a origem
do problema – no caso, o estresse. Is-
so pode ser feito com diversos tipos
de terapias, como atividades físicas
regulares, meditação e até o uso de
medicamentos, desde que sob reco-
mendação médica. Quanto aos cabe-
los, a orientação é promover nutri-
ção e cuidado adequados, a partir de
complexos vitamínicos, alimenta-
ção balanceada e suspensão de pro-
dutos químicos mais agressivos, que
possam piorar o problema.

As clínicas especializadas em trata-
mentos capilares têm o mérito de ofe-
recer não apenas o diagnóstico preci-
so dos impactos capilares provoca-
dos pelas consequências do estresse
como também de recomendar as me-
lhores formas de revigorar os folícu-
los capilares. Para quem já tem pro-
blemas de alopecia, é importante evi-
tar o uso de produtos que prometem
conter a queda, pois nem todos ofere-
cem a eficácia que prometem, e ain-
da podem agravar o problema.

O mais importante a se saber é que
a alopecia induzida pelo estresse é
tratável, desde que o próprio estado
de tensão diminua. Busque conhecer
a origem deste problema e cuidar pa-
ralelamente do emocional. Tenha
ciência de que a recuperação não pas-
sa somente pela saúde dos fios naque-
le instante, mas que esse tipo de pro-
blema demanda um cuidado holísti-
co, ou seja, trabalhado em diversas
frentes. Uma orientação profissio-
nal, nessas horas, sempre será o me-
lhor remédio.
*Médica e especialista em cirurgia de transplante

capilar

De advogado e psicólogo,
ninguém tem um pouco

Não há cabelo que
resista ao estresse
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PRETO NO

BRANCO
Minas Gerais destina
R$ 163 milhões às
arboviroses

Saúde

Estado já se prepara para o aumento de casos
de dengue, chikungunya e febre oropouche

u Os levantamentos que têm sido realizados
por institutos de pesquisa no Norte de Minas
mostram de forma clara de que a maioria do
eleitorado não está envolvido ou interessado
de forma direta nas eleições municipais deste
ano. Um pesquisador conceituado e que sem-
pre acreditou no seu trabalho, informou que
levantamentos mostram que se as eleições
não fossem obrigatórias em torno de 35% não
iriam votar para prefeito. Em 2020 a abstenção
chegou a 22%.

Prefeito vereador
Em Capitão Enéas o final das convenções

acabou mudando toda regra do jogo. É que
o ex-prefeito César Emílio (PT) que no início
do processo havia anunciado que seria can-
didato acabou desistindo e lançando o seu
filho Lício César como candidato a prefeito,
que tambémdesistiu para apoiar a candida-
tura deMarilene Faustino (PSB). A outra novi-
dade é que o ex-prefeito César Emílio será
candidato a vereador, entendendo ser uma
forma de fortalecer a chapa. Vale lembrar
que Marilene sempre fez parte da esquerda,
inclusive já integrou o PT. O atual prefeito
Reinaldo Landulfo Teixeira ( Solidariedade)
vai para a reeleição tendo como vice o ex-ve-
reador Binga.

Como assim?
Um fato que chama a atenção na eleição em

Capitão Enéas e a posição do Avante que carre-
ga nomunicípio duas bandeiras. A informação
que chega à coluna é de que a candidatura à
reeleição de Reinaldo Teixeira (Solidarieda-
de) temo apoio do deputado estadual do Avan-
te Arlen Santiago, enquanto que a candidata
da oposição Marilene (PSB) tem o apoio do
deputado federal Luis Tibé também do Avante.
Resultado: É certo a participação do partido
no próximo governo.

Vice de Ruy
É fato de que até o dia 15 deste mês os parti-

dos poderão realizar ajustes, inclusive substi-
tuições. A este respeito parte dos holofotes do
processo emMontes Claros estão voltados pa-
ra o PSB de Ruy Muniz. No primeiro momento
havia a expectativa de que o seu vice seria o
ex-vereador Kiko Canela (PSB). O fato acabou
não se concretizando durante a convenção.
Foi divulgado nas redes sociais de que o nome
poderia ser de sua esposa a ex-deputada Ra-
quel Muniz, o que até agora não foi sacramen-
tado. A este respeito vejo que dentro da agre-
miação tem um nome que agrega e dá respal-
do à chapa. Trata-se do ex-vereador e concei-
tuadomédico cardiologista RosembergMedei-
ros, que inclusive filiou ao PSB a pedido de
Kiko Canela. Conversei com ele na quarta-fei-
ra (7) sobre o assunto e percebi que a sugestão
foi bem aceita.

Abstenção

“Estamos emagosto,mas temosmosquitos e vírus circulandono estado e precisamos estar preparados

antes do período chuvoso”, destacou o secretário de Estado de SaúdedeMinasGerais

Da Redação

A época de chuvas e
calor intenso é propí-
cia para a proliferação
do mosquito Aedes ae-
gypti, transmissor da
dengue, zika, chikun-
gunya e febre amare-
la, e do mosquito pól-
vora (ou maruim), que
transmite a febre oro-
pouche, doença diag-
nosticada pela primei-
ra vez no estado em
2024.

Para que os municí-
pios mineiros se prepa-
rempara o próximope-
ríodo sazonal das arbo-
viroses, que vai de no-
vembro a maio, o Go-
verno de Minas vai in-
vestir R$163 milhões
em recursos estaduais
para as ações de en-
frentamento a essas
doenças. O anúncio
foi feito pelo secretá-
rio de Estado de Saúde
de Minas Gerais, Fábio
Baccheretti, durante
entrevista coletiva rea-
lizada na manhã da úl-

tima quarta-feira (7).
“Estamos em agosto,

mas temos mosquitos e
vírus circulando no esta-
do e precisamos estar
preparados antes do pe-
ríodo chuvoso”, desta-
cou Baccheretti.

“Vivemos, em 2024, o
pior ano da nossa histó-
ria de casos arboviro-
ses, com mais de 1,6 mi-
lhão de casos. Não pode-
mos esquecer que os
ovos do Aedes estão de-
positados em diversos
locais e, logo, logo já vol-
ta a chover. Então cada
cidadão mineiro preci-
sa fazer sua parte e lim-
par os reservatórios pas-
síveis de ter água para-
da, como pratos de plan-
tas, calhas e ralos, para
quando chegar a água
não ter nenhum ovo ali
próximo de ecodir”, aler-
tou o secretário.

“Já a febre oropouche
é uma doença causada
por um outro mosquito,
o maruim, e que está nos
preocupando, porque já
temos mais de cem ca-

sos confirmados em Mi-
nas. Esse transmissor
tem vínculo com locais
com acúmulo de maté-
ria orgânica, folhas ou
bananeiras. Então preci-
samos redobrar os cui-
dados”, explicou Fábio
Baccheretti.

INVESTIMENTOS

Do total que será inves-
tido, R$120 milhões se re-
ferem a custeio livre pa-
ra que os municípios pla-
nejem as ações em nível
de cada território, sendo
R$90 milhões pagos ain-
da em 2024 e os outros
R$30 milhões nos primei-
ros meses de 2025. Os re-
cursos poderão ser utili-
zados ainda no enfrenta-
mento às doenças trans-
missíveis agudas causa-
das por vírus respirató-
rios, que também são ca-
racterizadas como emer-
gência em saúde pública.

Outros R$28 milhões
serão destinados para
que os consórcios inter-
municipais de saúde con-
tratem serviços comple-

mentares de Ultra Baixo
Volume (fumacê), como
estratégia de combate ao
vetor.

Além disso, serão desti-
nados R$15 milhões para
a continuidade dos traba-
lhos dos drones, estraté-
gia inovadora que pre-
tende mapear os locais
com água parada e, em si-
tuações em que o Agente
de Combate a Endemias
tenha dif iculdade de
acesso, o veículo aéreo
não tripulado (Vant) po-
derá fazer uso do larvici-
da, eliminando focos do
Aedes aegypti.

“Todos os municípios
conseguem ter acesso
aos drones que mapeiam
e descobrem onde tem
risco de água parada,
acúmulo de lixo ou lo-
cais que podem ser cria-
douros do mosquito. E a
d e s c e n t r a l i z a ç ã o d o
fumacê, com gestão pe-
los consórcios, vai dar
mais agilidade para con-
seguirmos matar os mos-
quitos adultos”, ressal-
tou Baccheretti. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SES-MG

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,9DEAGOSTODE2024 3



u

Agosto Lilás

KarineMaia, delegada daDelegacia deMulheres deMOC, considera campanhas como “Agosto Lilás” e

“Maria da Penha” eficazes, com impacto emvítimas e agressores

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O “Agosto Lilás” é de-
dicado à conscientiza-
ção e prevenção da
violência contra a mu-
lher no Brasil, com fo-
co em educar sobre di-
reitos e combate à vio-
lência doméstica. Em
Montes Claros, a Se-
cretaria de Estado de
Justiça e Segurança
Pública (Sejusp) repor-
tou seis casos de femi-
nicídios em 2023, in-
cluindo tentativas e
casos consumados.
Ainda em 2023, foram
registrados 155.511 ca-
sos de violência do-
méstica, e de janeiro a
junho de 2024, os ca-
sos denunciados fo-
ram 75.511.

Tatiane Ferreira Lei-
te, coordenadora do
Centro de Referência
e Atendimento às Mu-
lheres em Situação de
Violência de Montes
Claros (CRAM), expli-
ca que a campanha
“Agosto Lilás”, realiza-
da desde 2006, visa
conscientizar sobre o
combate à violência
contra as mulheres.
“Ela reforça a mensa-
gem e engaja a popula-
ção nesse combate. E
contribuímos o ano to-
do com ações como pa-
lestras em escolas, em-
presas e espaços públi-
cos, intensificando os
esforços em agosto pa-
ra aumentar a cons-
cientização”, comen-
ta a coordenadora.

Ela observa um au-
mento na procura pe-
los serviços do CRAM
após as campanhas,
“o que demonstra a efi-

cácia da iniciativa”, diz.
Em Montes Claros, os ca-
sos de violência contra a
mulher têm aumentado,
segundo Leite, “e os da-
dos do CRAM mostram
isso”, afirma.

Durante o período de
agosto a dezembro de
2021, 102 mulheres fo-
ram atendidas. No ano
seguinte, de agosto a de-
zembro de 2022, o núme-
ro de atendimentos su-
biu para 136 mulheres.
Em 2023, entre agosto e
dezembro, o projeto re-
gistrou um total de 154
mulheres atendidas, in-
dicando um aumento
contínuo no número de
beneficiárias a cada ano.

A campanha “Agosto
Lilás” tem como foco

abordar todos os tipos
de violência definidos
pela Lei Maria da Penha,
enfatizando a importân-
cia de uma rede de prote-
ção robusta. Essa rede,
chamada Rede de En-
frentamento à Violência
Contra as Mulheres (Re-
vicom), é composta por
diversas insti tuições
que desempenham pa-
péis essenciais na prote-
ção das mulheres. Entre
elas estão a Delegacia Es-
pecializada de Atendi-
m e n t o à s M u l h e r e s
(DEAM), a Casa de Aco-
lhimento Casa Esperan-
ça, a Patrulha de Preven-
ção à Violência Domésti-
ca (PPVD), o Hospital
Universitário Clemente
de Faria (HU), a Defenso-

ria Pública de Minas Ge-
rais (DPMG), e a Vara da
Violência Domést ica
contra a Mulher e Tribu-
nal do Júri.

Tatiane acredita que a
educação e reeducação
de homens e a conscienti-
zação de jovens são fun-
damentais para comba-
ter o machismo enraiza-
do na sociedade. “Por is-
so, realizamos palestras
para homens e empre-
sas, mostrando que a lu-
ta não é contra os ho-
mens, mas por uma par-
ceria igualitária, onde as
m u l h e r e s t e n h a m o s
mesmos direitos e respei-
to. É essencial criar uma
cultura de respeito e
igualdade desde a infân-
cia, para que possamos

ter um futuro livre de
violência contra as mu-
lheres”, ressalta.

Para Karine Maia, dele-
gada titular da Delega-
cia de Mulheres de Mon-
tes Claros, essas campa-
nhas, como “Agosto Li-
lás” e “Maria da Penha”
são realmente eficazes,
impactando tanto as víti-
mas quanto os agresso-
res. “Através dessas cam-
panhas, hoje, temos uma
estrutura muito maior
de defesa da mulher, não
só na repressão aos cri-
mes, mas também na
emancipação psicológi-
ca e financeira, além de
ações preventivas”, des-
tacou.
LENTIDÃO

Segundo uma pesqui-

sa mencionada pela de-
legada, o Relatório do
Fórum Econômico Mun-
dial, ainda levaríamos
134 anos para alcançar
a igualdade de gênero
no Brasil. “O progresso
é lento, mas ouve avan-
ços desde 2006, com
leis e campanhas como
o Agosto Lilás, além do
aumento no número de
delegacias de mulheres
e movimentos pressio-
nando por juizados de
violência doméstica em
todas as cidades”, disse.

Maia destaca que mui-
tas delegacias enfren-
tam problemas de in-
fraestrutura e que, em-
bora as leis sejam cria-
das rapidamente, sua
implementação ocorre
lentamente. “Com qua-
se 22 anos de experiên-
cia, observo que, apesar
do aumento nas denún-
cias de violência, mui-
tas mulheres voltam
aos agressores ou se en-
volvem com outros vio-
l e n t o s p o r f a l t a d e
apoio integral e empo-
deramento”. Por isso,
e la defende um foco
maior no suporte psico-
lógico, oportunidades
d e e m p r e g o e
capacitação, e destaca a
necessidade de apoio go-
vernamental para ga-
rantir a emancipação
dessas mulheres. “Preci-
samos cuidar das mu-
lheres, capacitá-las e
fortalecê-las. O que fare-
mos para que essas mu-
l h e r e s c o n s i g a m a
emancipação? Isso está
nas mãos das mulheres,
mas também é crucial o
apoio do Estado. O go-
verno precisa estar pre-
sente, oferecendo su-
porte e oportunidades”,
concluiu.

LARISSA DURÃES

Aumentaonúmerodecasosde violência contra amulher emMontesClaros
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Omeu abraço aos queridos amigos que brinda-
rammaisumanodevida: VandinhaGonçalves, 30
de julho, VivianeMarquesTerence, 31de julho, dia
1º de agosto, o jornalista Luiz Ribeiro e dia 2, Ma-
riaÂngelaFigueiredoBraga.A todososmaisefusi-
vos votos de feliz aniversário.

OsonhodaMarianaemrealizarseuani-
versáriocomotemadaBarbiefoirealiza-
do pelos seus pais Agnaldo e Ludmila e
por sua Irma Júlia. Além da bela decora-
ção,umacaixadabonecaserviudecená-
rio para que todas as crianças vivessem,
entrandonacaixa,seudiadebonecaBar-
bie. Laura Tupinambá, esteve lá e regis-
trounumbelo álbumqueMariana certa-
menteguardarácomo lembrança.

Família das mais queridas em nossa
sociedade,osVasconcelos, temencon-
tro marcado para dia 16 de novembro
noRecantodoBeija Flor. Vemgentedo
Pará, Belo Horizonte, Brasilia emuitos
deMontesClaros. Todosdescendentes
deLuizPereiradeVasconceloseSebas-
tiana Emília Vasconcelos e dos seus 8
filhos: João, Antonio, Maria, Luiza, Ju-
ventina, Onofre, Joaquim e Maria da
conceição.

A Universidade Estadual de Montes Claros (Uni-
montes), atravésdaEscolaTécnicadeSaúde (ETS)
doCentro de EducaçãoProfissional e Tecnológica
(CEPT),estácompré-matrículaabertaparaingres-
sodealunosnoscursostécnicospresenciaisofere-
cidos pelo Programa Nacional de Acesso ao Ensi-
no Técnico e Emprego (Pronatec), totalmente gra-
tuitos.As inscriçõesestarãoabertasaté13deagos-
tode2024.OPronatec, temcomoobjetivoampliar
a oferta de cursos de educação profissional e
tecnológica,proporcionandoaqualificaçãode jo-
vens e adultos para omercadode trabalho. A Uni-
montes, reconhecidaporsuaexcelênciaemeduca-

çãoecontribuiçãoparaodesenvolvimento regional,
participaativamentedesteprograma.Osalunosma-
triculados recebem uma ajuda de custo de R$ 10,00
por dia deaula frequentado. Nesta edição, os cursos
técnicos serão oferecidos em várias cidades da re-
gião. Em Montes Claros, os candidatos poderão se
inscrever no Curso Técnico em Desenvolvimento de
Sistemas, que capacita os alunos para desenvolver,
testaremanter softwares, promovendosoluçõespa-
raproblemascomputacionais.Tambémestáemofer-
ta o Curso Técnico em Redes de Computadores, que
qualifica os alunos para projetar, implementar e ge-
renciar redes de computadores, garantindo a segu-

rança e eficiência dos sistemas. O Curso Técnico em
SaúdeBucaléumaoutraopção.Ainda,háapossibili-
dade de fazer o Curso Técnico em Sistemas de Ener-
giaRenovável.Todosestescursosexigemqueoscan-
didatos estejammatriculados no2ºou 3ºanodoen-
sinomédioetenhamidademínimade15anos.Todos
esses cursos funcionarão no turno noturno, na sede
da ETS, na Rua Coronel Celestino, 65, Centro. São 30
vagaspara cada, totalizando 120 vagas. Apré-matrí-
cula é gratuita e deve ser feita exclusivamente on-li-
ne, no endereço eletrônico www.cept.unimontes.br,
onde o candidato deverá preencher um formulário
eletrônico e enviar a documentação necessária.

Naorganização do

encontro as bisnetas e

tataranetas:Marta

Verônica, Felicidade,

Luciana,Maria Thereza

eMaria Luiza, a

idealizadora do

encontro.

Mariana e a
Barbie

Inscrições abertas para cursos técnicos do PRONATEC na Unimontes

VasconceladaPalmas aos ilustres
aniversariantes!

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Certamente o mês de agosto é portador de
muitas festas; são muitos os eventos que se
desenrolam nesse mês; mas em Montes Claros
as festas de agosto tem um caráter diferente
das outras festas. A cidade está enfeitada com
fitas coloridas, distribuídas pelas ruas da cida-
de, como se fossem bandeirolas.

Elas colorem a cidade trazendo aquela be-
leza que paira no ar; o sol com seus raios dou-
rados nasceu commais vigor no dia da abertu-
ra trazendo mais calor para abrilhantar a tão
esperada festa de agosto. Ele ilumina as ruas,
ilumina as fitas, como que soltas a se balança-
rem sopradas pelo vento ondulado, que as revi-
ram para lá e para cá deixando-nos a ouvir o
bailado delas.

É o maior evento popular-cultural que sa-
code Montes Claros de norte a sul, de leste a
oeste. A festa foi aberta no dia 16, terça-feira
como terno de nossa Senhora do Rosário, lide-
rado pelo mestre Zanza Júnior, que no dia 11
quinta-feira teve um preâmbulo no Sesc Mon-
tes Claros, na abertura do Sonora Brasil.

“O Sonora Brasil é um projeto temático
que tem como objetivo trazer ao público ex-
pressões musicais pouco difundidas que inte-
gram o amplo cenário da cultura brasileira.

O caráter histórico e documental deste
projeto viabiliza a proposta do Sesc dentro da
ação programática de cultura ao se constituir
comouma ferramenta de enriquecimento inte-

lectual dos indivíduos, propiciando-lhes uma
consciência mais abrangente e aberta a meios
mais estimulantes e educativos da aquisição da
cultura universal”. Revista Sonora Brasil – Carlos
Artexes Simões – Diretor-Geral do Departamento
Nacional do Sesc.

Quando os catopês vêm com o seu sapatea-
do o asfalto vibra, as árvores balançam ao som
dos tambores e pandeiros e, nós nos emociona-
mos com o canto nostálgico deles indo e vindo ,
vindo e indo se entrelaçando uns nos outros e
voltando-se aos lugares de origem sem nenhu-
maperplexidade num compasso simétrico ,mate-
mático ao som das vozes e dos instrumentos ,
que nos enlaçam, que nos sensibilizam fazendo
escorrer no semblante grossas lágrimas de emo-
ção.

Montes Claros é umpulsar cadencioso do co-
ração é um circular sanguíneo que não há quem
não discirna: Catopê tá no sangue dos montes-
clarenses; tá no sangue dos que amam o belo,
que trazem a beleza da sensibilidade e do senti-
mento de amor, alcançados pelo batuque, pelos
passos ritmados e pelas vozes bem colocadas de
homens e mulheres , que buscam preservar a tra-
dição , conservar o folclore e valorizar a história
ancestral para as gerações futuras.

Salve os catopês! 181 anos na lida, na luta
pela permanência domaior evento popular cultu-
ral embelezando os claros montes de minha que-
rida Montes Claros.

Festas de Agosto

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

Elas colorem a cidade trazendo aquela
beleza que paira no ar; o sol com seus
raios dourados nasceu com mais vigor
no dia da abertura trazendo mais
calor para abrilhantar a tão esperada
festa de agosto.
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Projeto busca a inclusão
da população LGBTQIA+

WellingtonCoimbra Ferreira explica que a iniciativa surgiu devido à falta de atividades formativas para a comunidade LGBTQIAPK+

emMontes Claros

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A comunidade qui-
lombola dos Nogueira,
em Montes Claros, lan-
çou o projeto “Perife-
rias no Centro: Aqui-
lombamento, Discus-
sõeseLetramentoAcer-
ca das Realidades LGB-
TQIAPK”. Este projeto
é uma iniciativa do Mi-
nistério dos Direitos
Humanos e da Cidada-
nia, com a Secretaria
Nacional dos Direitos
d a sP e s s o a s
LGBTQIA+, viabilizada
pormeiodeumaemen-
da parlamentar.

Wellington Coimbra
Ferreira, pedagogo e as-
sessor do projeto, expli-
ca que a iniciativa sur-
giu devido à falta de ati-
vidades formativas pa-
r a a c o m u n i d a d e
LGBTQIAPK+ (Lésbi-
cas, Gays, Bissexuais,
Travestis ,Transse-
xuais e Transgêneros,
Queer,Intersexos,Asse-
x u a i s ,P a n s e x u a i s ,
Kink) na cidade. Embo-
ra Montes Claros pos-
sua legislação e movi-
mentos para essa parte
da população, as ativi-
dadeseducativassãoes-
cassas, principalmente
devido à ausência de
ações por parte do mu-
nicípioedoestado.“Jus-
tificamos esse projeto
poressasausênciasepe-
la necessidade de pen-
s a r a v i d a
LGBTQIAPK+ periféri-
ca. Estamos em uma ci-
dade grande onde a ne-

gritude e a comunidade
LGBTQIAPK + estão mar-
ginalizadas, tanto social
quanto geograficamente.
Nosso objetivo é trazer es-
sas periferias para o cen-
tro das discussões”, desta-
ca Ferreira.

Ferreira enfatiza a gra-
vidade da violência con-
traa população LGBTQIA-
PK + no Brasil, país que
lidera o ranking mundial
de assassinatos de pes-
soas transgêneros. Em
2023, 230 pessoas LGBT
morreram violentamen-

te no país, uma média de
um óbito a cada 38 horas,
segundo dados do Obser-
vatório de Mortes e Vio-
lências LGBTI+ no Brasil.
“O Brasil também é o país
que mais consome porno-
grafia trans, o que evidên-
cia uma relação direta en-
tre morte e desejo. Mui-
tas vezes, a criminalida-
de contra corpos LGB-
TQIAPK + decorre da ig-
norância e do preconcei-
to”, ressalta.

VanessaAmorim,cuida-
dora de idosos, comparti-

lhasua experiência. “Deci-
di me envolver nas reu-
niões por ter um filho ho-
mossexual e um amigo
próximo que também faz
parte da comunidade
LGBTQIA+”,conta.Vanes-
sa destaca que em sua ca-
sa todos são tratados com
igualdade, sem distinção,
esentiu quepoderiaofere-
cer apoio. “Não hesitamos
em engajar e estamos dis-
postos a contribuir, inclu-
sive oferecendo acolhi-
m e n t o a p e s s o a s
LGBTQIA+quenecessitas-

semde um lugar temporá-
rio para ficar”, informa.
Os interessados precisam
l i g a r n o n ú m e r o ( 3 8 )
98411-8356.

DOCUMENTÁRIO

O projeto “Ser Visto Pa-
ra Existir”, parte da inicia-
tiva “Periferias no Cen-
tro”, tem como objetivo
promoverosdireitosdaco-
munidade LGBTQIAPK+
negra em Montes Claros.
Elebuscaalcançaresseob-
jetivo através de ativida-
des educativas realizadas

em escolas, presídios e ou-
trasinstituições públicase
privadas.Previstoparadu-
rar seis meses, o projeto
contará ainda com a pro-
dução de um documen-
tário e um evento final pa-
ra apresentar os resulta-
dos das ações desenvolvi-
das, em dezembro, “quan-
doserárealizadoumeven-
todeculminância,ondese-
rá apresentado os resulta-
dos da pesquisa, do diag-
nóstico e também o docu-
mentário” , informa o
Wellington.

ARQUIVO PESSOAL

Ação é uma iniciativa da comunidade quilombola dos Nogueira em MOC
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Agosto começou com a super novidade para os
amantes damodalidade GRAVEL- Sistema de Trans-
missão RED XPLR AXS de 13 velocidades. Anunciado
nesta última semana, 1 de agosto, o novo sistemade
transmissão RED XPLR AXS, veio para aguçar ainda
maisocrescentemercadodeciclismogravel.Reconhe-
cendoaevoluçãodosciclistasquepriorizamaperfor-
manceem terrenosdesafiadores, a SRAMpropõeum
conjunto de componentes que garante rendimento,
precisãoeleveza.Aolongodaúltimadécada,amarca
veminvestindonainovaçãonociclismodegravel,des-
deosprimeirosdiascomolançamentodoForce1em
2013atéacriaçãodosistemaAXSem2019,quepermi-
tiu aos ciclistas combinar desviadores e cassetes de
MTBcomcontrolesdeguidãodrop.Agora, comoRED
XPLR AXS, a marca refina ainda mais essa proposta,
oferecendoumsistemaespecíficoparagravel que se
destacaporsuaamplafaixadeengrenagensecapaci-
dadedeadaptaçãoàsmaisvariadascondições.Esem
sombra de duvidas, surge um novo caminho para a
aplicaçãodokit 13velocidadesparaoMTB.

EmoferecimentodaSejaeEscritóriosDavidFelício,
vemai,oTrailRunMontesClaros,querealizaosegun-
do treinão em corrida offroad que está se tornando
umdosmaioreseventosdecorridaemtrilhadoNorte
de Minas. O percurso será no coração das trilhas da
cidade,umadas rotasmais frequentadaspelosatle-
tas que oferece uma diversidade em terrenos que a
natureza pode oferecer, como singletracks, traves-
sias de rios, passagempor cachoeira, lajedos de pe-
dras,estradõesdeterra,subidasedescidasdemonta-
nhas.AsededoeventoseránoHarasAlecanto,apar-
tirdas7:00hscomtrêsopçõesde treinos:Caminhada
5km,Trail Curto 7kmeTrailMédiode14km. Todosos
participantes terão direito a café damanhã, camisa,
medalhadeparticipaçãoesorteiosdebrindes.Formu-
lário para participação do evento https://forms.
gle/9f3dEuDVuFkcL7t36eovalorapartirde60,00.Pa-
ramais informações (38) 9 9265-0118. Participem!

Umrelatóriodepesquisas realizadopelobancode
investimento Houlihan Lokey revela que a indústria
de bicicletas estámudando para uma nova onda de
mercado, apesar das recentes modificações econô-
micas que o setor enfrenta. O texto presume que, a
mudança retrata o novo mercado com a inclusão
daselétricaseoexcessodeestoquecomoselevados
preços que deve seguir até 2025, com grande expec-
tativa na recuperação gradual possibilitando opor-
tunidades significativas de investimento amédias e
longoprazo, com2026e2027sendoanos-chavepara
diminuição dos valores e inclusão de produtosmais
atrativos nomercado. Consequentementemelhora-
ráoacessodoconsumidorcomprodutosdeboaqua-
lidade e preço em se tratando de bikes elétricas e
demais modelos simples ao profissional.

Nova onda de fusões e
transformações

Moc Trail Run II

Sran lança relação de 13 velocidades

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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